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RESUMO
O presente estudo teve como finalidade analisar o futebol amador na cidade de várzea Alegre – Ceará, buscando identificar o perfil dos praticantes e verificar se os mesmo jogam o futebol por lazer ou competição. Para desenvolver este estudo foi realizada uma pesquisa bibliográfica e também uma pesquisa de campo. O presente artigo tem como objetivo geral pesquisar qual o significado do futebol amador na vida das pessoas que participam dos jogos nos finais de semana na cidade de Várzea Alegre. E como objetivo específico: refletir sobre a socialização gerada a partir do futebol amador. A pesquisa bibliográfica partiu de autores como Daolio (2006), Stigger (2002) e Gonçalves (2002). A pesquisa foi realizada através do diário de campo e o resultado obtido é que para aqueles jogadores o futebol amador é além de uma atividade esportiva uma forma de diversão e inclusão no meio social que os mesmos convivem. 
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INTRODUÇAO

	O futebol entendido como fenômeno social vem crescendo e influenciando o mundo dos séculos passados até os dias atuais. Hoje é visto como uma febre nacional, dando ao nosso Brasil o título de País do futebol. Seu processo ganhou força com a industrialização no início do século XX com a chegada de emigrantes de todos os lugares do país, até mesmo de outros países, nas grandes cidades brasileiras que hoje são gigantescas metrópoles. (DAOLIO, 2006). Para muitos o futebol era a única forma de lazer que os mesmos tinham aos finais de semana, depois de uma dura e longa jornada de trabalho.
	No Brasil, o futebol é, efetivamente, como afirmam Silva e Votre (2005), um dos grandes eventos, aglutinador de emoções e partícipe da construção do espirito nacional. No mesmo sentido, para Machado (2005), o futebol se faz presente em inúmeras cenas do cotidiano do brasileiro. Em virtude disso, torna-se evidente a força que o futebol conquistou ao longo de sua história em todo o território do Brasil.
	O futebol se divide em duas vertentes, as quais conhecemos como futebol profissional, aquele visto nas redes de TVs e com uma grande e eufórica torcida e o futebol amador, que vivenciamos como um momento de diversão para aqueles que se reúnem em finais de semana para jogar a popular e conhecida pelada.
	Irei me aprofundar na questão do futebol amador, buscando responder a seguinte indagação: qual o significado do futebol amador na vida das pessoas que participam dos jogos nos finais de semana, lazer ou competição?
	Através desse estudo busca-se um maior conhecimento no que diz respeito a prática do futebol amador nas comunidades da Cidade de Várzea Alegre – CE, com o intuito de revelar o quanto o futebol amador é importante para os seus participantes, pois servi além de uma forma de socialização, como uma alternativa de lazer para os indivíduos que assim o pratica, e uma maneira de se sentirem incluído em meio à sociedade.	 
O presente artigo tem como objetivo geral pesquisar qual o significado do futebol amador na vida das pessoas que participam dos jogos nos finais de semana na cidade de Várzea Alegre. E como objetivo específico: refletir sobre a socialização gerada a partir do futebol amador. 
O interesse em pesquisar o futebol amador, foi o fato de em anos passado ter convivido em meio a vários jogos e observado a forma como os times vivenciam os jogos em finais de semana como algo especial e tradicional. O futebol também é uma cultura que além de ser vista como uma diversão para alguns, para outros é um caminho que pode lhe levar a uma oportunidade futura de jogar em um futebol profissional.
A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa com ênfase na observação etnográfica com registro em diário de campo. A observação do jogo aconteceu no dia 01/05/2016 no campo da comunidade Graiado no Distrito de Calabaça da cidade de Várzea Alegre-Ce. O referido jogo teve a participação de dois times da cidade vizinha de Cedro-Ce.
Espero que minha pesquisa sirva de fonte de pesquisas para futuros estudantes do curso de Educação Física, orientando os mesmo em seus trabalhos acadêmicos.




FUTEBOL AMADOR E SOCIALIZAÇÃO 



Em primeiro lugar gostaria de definir o que é socialização e em seguida comparar a questão da socialização dentro do futebol amador, se ambas tem sentido e conceitos parecidos. Segundo definição:
Socialização é o ato ou efeito de socializar, ou seja, de tornar social, de reunir em sociedade. É a extensão de vantagens particulares, por meio de leis e decretos, à sociedade inteira. É o processo de integração dos indivíduos em um grupo. (AURÉLIO, 2010)
Em Sociologia, socialização é o processo pelo qual o indivíduo, no sentido biológico, é integrado numa sociedade. Através da socialização o indivíduo desenvolve o sentimento coletivo da solidariedade social e do espírito de cooperação, adquirindo os hábitos que o capacitam para viver numa sociedade. (FREIRE, 2000)
A socialização implica na adaptação a certos padrões culturais existentes na sociedade, ou seja, é a tendência para viver em sociedade, é a civilidade (conjunto de formalidades, observadas entre si pelos cidadãos, quando bem educados).
Por socialização, escreve o sociólogo pernambucano Freire (2000, p.34) “É a condição do indivíduo (biológico) desenvolvido, dentro da organização social e da cultura, em pessoa ou homem social, pela aquisição de status ou situação, desenvolvidos como membro de um grupo ou de vários grupos.”
	O futebol amador para muitos tem esse papel de incluir os indivíduos dentro da sociedade, pois a união das comunidades para se organizarem em grupos, fazem com quer esse processo aconteça, e essa participação dos times amadores também faz parte dessa socialização.
	O futebol pode ser visto como um elemento importante da socialização, pelo fato de propiciar as comunidades momentos de vivências dentro de outras realidades e culturas diferentes, mas com o futebol como elo entre esses fatores.
Os eventos que são desenvolvidos a partir do futebol amador, fazem com quer aconteçam um grande deslocamento de pessoas de diferentes localidades para prestigiarem os torneios, concluindo os mesmos como um fator de socialização para seus participantes. 
 	Ao mesmo tempo em que o futebol amador é um meio de socialização, ele também é uma forma de lazer que os jogadores e familiares tem. Pois todas as pessoas que participam desses jogos, buscam diversão e alívio de stress de tudo que viveram durante uma semana de trabalho e estudos.
	Para maioria é a única oportunidade de viver um momento de lazer, seja com sua família ou individualmente.
O lazer que os jogadores buscam no futebol amador, vem da satisfação ou prazer de praticar o esporte. Esse lazer também é transmitido para as famílias, torcida e outros que acompanham os times em seus eventos.
O gosto pelo esporte é algo que foi introduzido no nosso país há muito tempo, e se tornou um fenômeno histórico e social, além de importante ferramenta na construção da identidade do povo brasileiro. De acordo Daolio (2006, p. 108) “é inegável a influência que o futebol teve na vida nacional a partir do início do século XX”. É possível verificar essa influência do futebol amador em Várzea Alegre nos diversos jogos, especificamente no jogo observado para a realização desta pesquisa.

Pretendemos neste trabalho considerar o futebol algo além de um mero esporte com um conjunto de regras e objetivando o lazer de quem o pratica ou de quem o assiste. Pretendemos aqui considerar o futebol uma prática social que, como tal, expressa a sociedade brasileira, com todas as suas aspirações mais antigas, seus desejos mais profundos e suas contradições mais camufladas. Byington (1982), numa interessante discussão sobre os símbolos do futebol, afirma ser ele o “[...] nosso maior exercício psicológico simbólico de desenvolvimento (p.21)”. (DAOLIO, 2006, p.108).

   
O futebol é como se fosse a fonte de inspiração para a vida não somente de um grupo de pessoas, mais, para uma nação, pois mesmo indiretamente o futebol é vivenciado por todos e admirados e consagrados por muitos. Para os moradores da cidade de Várzea Alegre, essa vivencia acontece através do futebol amador, que em finais de tardes ou final de semana é algo que já esta agendada nas atividades dos que o praticam e os seus acompanhantes.
Como isso pode afirmar que somos uma nação apaixonada por futebol, mesmo que esse esporte tenha sido adotado pelo país.

FUTEBOL AMADOR FECHADO NA CIDADE DE VÁRZEA ALEGRE

De acordo com Gonçalves (2002) o futebol amador pode ser encontrado em duas variações, são elas: jogos “abertos” e jogos “fechados”.
Nos jogos “abertos” não há times previamente formados, os jogadores vão chegando, alguns do trabalho, outros de casa, alguns já se encontram na rua, eles vão surgindo como se estivessem marcado um encontro uns com os outros. É certo, o encontro foi marcado sim, porém os candidatos a jogadores somente ali, no momento imediatamente anterior ao jogo é que vão decidir quem irá jogar primeiro, ou em que time irão atuar. A escolha dos jogadores de cada time é feita da seguinte forma: os responsáveis pelo campo, ou, algum jogador veterano, escolhem alternadamente, quem vai compor o time e cada um, fica responsável por uma equipe. O jogador que faz a escolha dos demais jogadores para formar o time, comumente passa a ser responsável pelo time enquanto acontece o jogo naquele momento, sendo o único a ter o direito de fazer alterações no decorrer da partida.(GONÇALVES,2002,p.43)

Nos jogos “fechados” os times já se encontram formados anteriormente, tendo inclusive um nome. Existe uma pessoa responsável pelo time, conhecida popularmente como “dono do time”, geralmente um ex- jogador, um aficionado por futebol. Pode ainda figurar como “dono do time”, jogadores, embora não seja muito comum este caso, pois comumente o “dono do time” não joga. Ele é a pessoa responsável por agendar os jogos com outros times, comunicar a seus jogadores os horários e dias de jogo, providenciar agua durante a partida, entre outros encargos (GONÇALVES,2002,P.45)
 

Este trabalho toma como ponto de partida o futebol amador do tipo “fechado” para  observações e análises. 
O futebol amador “fechado” na cidade de Várzea Alegre acontece em finais de semana em diversas localidades, todos os sábados e domingos são realizados jogos que tem a participação de times da cidade e de outras cidades vizinhas.
O fato que me chamou atenção no meu diário de campo, foi à maneira como as pessoas que participam desses jogos se sentem, para eles muitas vezes é a única pratica de lazer que tem, e também é uma maneira descontraída de fazerem parte da vida social.
Pesquisando essa linha de estudo, observei em outros trabalhos que os indivíduos envolvidos no futebol amador em geral, buscam o mesmo proposito ou similar.
Com base nessas considerações o autor buscou-se saber até que ponto, quando praticado no lazer, o esporte apresenta diferentes significados relativos à apropriação que dele fazem diferentes indivíduos e grupos sociais. (STIGGER,2002).
Fiz a mesma observação pelo fato que todas as pessoas que conversei no dia do diário de campo, demonstraram em suas simples palavras que participar desses jogos todo final de semana já faz parte da rotina da vida de cada um. Ainda sobre o autor acima citado foi ,assim no contexto do lazer que se colocou o estudo agora apresentado, no qual a intenção foi compreender o esporte praticado pelas pessoas comuns, no seu dia-a-dia, quando o inseriam nos seus modos de vida.
Durante os jogos observei e analisei fatores de cunho social existente no decorrer da partida, algumas pessoas que aproveitam a movimentação para melhorar sua renda, na venda de alguns produtos, principalmente alimentação, bebidas e agua. Outras aproveitam a ocasião para se divertirem, conhecer novas pessoas e lugares também, pois os jogos sempre a cada final de semana acontecem em campos de comunidades ou cidades diferentes.
Mais o que me chamou mais atenção foi à dedicação dos jogadores, que tem o futebol amador como se fosse uma profissão a qual neste os mesmos pagam para jogar. O compromisso de cada um, a responsabilidade e a solidariedade entre eles para que a partida aconteça e com sucesso, levando para os mesmo a vitória da equipe.
O futebol amador já virou uma cultura tradicional, onde em cada comunidade ou cidade, existem sempre times e pessoas que vivem essa realidade com prazer e animação. Pelo fato que esse futebol não esta ligado somente ao jogador, mais sim a toda família. As famílias participam da partida muita das vezes como torcedores, mais outros se envolvem mais, tem times que a mulher dos jogadores é responsável na organização dos ternos, da agua e em certas ocasiões da alimentação de todos os jogadores.
Segundo Stingger (2002), o fato de uma prática de lazer, o qual o autor desenvolveu um trabalho etnográfico com três grupos diferentes onde busca em suas considerações finais saber até que ponto, quando praticado no lazer, o esporte apresenta diferentes significados relativos a apropriação que dele fazem diferentes indivíduos e grupos sociais.
O mesmo busquei nas minhas observações e como resultado tive a resposta que não importa para eles os participantes a questão do rendimento daquela partida, se caso os mesmo não fizerem parte do jogo, ou seja , para os jogadores desses times, o importante é jogar, o resultado é apenas uma consequência no decorrer do jogo.
O que afirma mais uma vez que os jogadores buscam a cada partida a satisfação do jogar, sendo para os mesmo uma forma de distração, divertimento e prazer. Com isso fica claro que o futebol amador aqui desenvolvido é uma das grandes atividades dentro do lazer de cada família que participa dessas partidas e uma maneira simples mais prazerosas de cada esta incluída em um grupo dentro da sociedade de sua localidade.

CONSIDERAÇOES FINAIS

Através da literatura estudada encontrei algumas possíveis razoes pelas quais o futebol tornou-se um esporte tão amado e adorado pelos os brasileiros.
O futebol amador aparece como uma dessas manifestações do futebol que se mostra rico de significações e possibilidades.
Busquei compreender com minha pesquisa através dos atletas amadores motivação que estes possuem para fazerem parte dos times da cidade e comunidades vizinhas de Várzea Alegre (CE). Conclui que são vários os fatores, porem os mais objetivados por eles são, lazer, socialização com amigos e familiares, saúde e alguns a busca pelo o profissionalismo.
A prática do futebol amador além de ser um modo de convivência com os amigos, uma forma de escape da correria do dia a dia, também foi citado como uma forma de sociabilidade para os participantes.
Por fim, o presente estudo procurou compreender como o futebol amador é uma forma de lazer na vida dos que participam e sua forma de inserir os participantes em meio a sociabilidade por meio da atividade e pratica do mesmo. Mais também foi verificado que além do lazer e a sociabilidade que o futebol amador proporciona aos integrantes, existem inúmeros fatores que também são desenvolvidos e vivenciados para todos que estão inseridos em meio ao futebol.
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